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DIVERSIDADE DE VESPAS SOCIAIS (HYMENOPTERA: VESPIDAE: POLISTINAE) EM 4 

ÁREAS REMANESCENTES DE MATA ATLÂNTICA DO NORDESTE DO BRASIL 5 

por 6 

KÉZIA GOMES RIBEIRO 7 

Sob orientação da professora DANIELE REGINA PARIZOTTO, 8 

RESUMO 9 

 10 

Polistinae compreende uma subfamília de vespas sociais pertencentes à família Vespidae, as quais 11 

exercem um papel essencial para a manutenção da cadeia trófica, como predadores, associados a 12 

polinização de algumas espécies vegetais e como fonte alimentar para diversos grupos de 13 

organismos. Essas vespas possuem distribuição cosmopolita, majoritariamente neotropicais e 14 

presentes em todos os biomas do Brasil. A Mata Atlântica abriga aproximadamente 170 espécies, 15 

sendo considerada um refúgio florestal para as vespas sociais. No entanto, os dados de diversidade 16 

e distribuição de Polistinae para o bioma ainda são subestimados. Por isso, este estudo objetivou 17 

inventariar a fauna de vespas sociais em fragmentos remanescentes de Floresta Atlântica nordestina, 18 

no estado de Pernambuco e compará-la com a fauna de vespas sociais registradas em áreas de Mata 19 

Atlântica de outras regiões do país. Ampliar as informações sobre a diversidade e distribuição de 20 

Polistinae é essencial para propor estratégias de conservação e permitir estudos de monitoramento 21 

dos impactos antrópicos na Mata Atlântica nordestina.  22 

 23 

PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade, inventário faunístico, marimbondos e vespas-de-papel.  24 
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 25 

DIVERSITY OF SOCIAL WASPS (HYMENOPTERA: VESPIDAE: POLISTINAE) IN 26 

REMAINING AREAS OF ATLANTIC FOREST IN NORTHEAST BRAZIL 27 

por 28 

Sob orientação da professora DANIELE REGINA PARIZOTTO, 29 

ABSTRACT 30 

 31 

Polistinae comprehends a subfamily of social wasps belonging to the family Vespidae, which plays 32 

an essential role in the maintenance of trophic groups, as predators, associated to pollination of 33 

some plant species and as food source for many groups. These wasps have a cosmopolitan 34 

distribution, mostly Neotropical and present in all biomes of Brazil. The Atlantic Rainforest is home 35 

for about 170 species and is considered a florestal refuge for the social wasps. However, the 36 

diversity and distribution data of Polistinae to the biome are still underestimated. Therefore, this 37 

study aimed to inventory the social wasp fauna in remaining fragments of the Northeastern Atlantic 38 

Forest, in the state of Pernambuco, and compare it with the fauna of social wasps recorded in areas 39 

of Atlantic Rainforest from other country regions. Increasing the information about diversity and 40 

distribution of Polistinae is essential to propose conservation strategies and allow monitoring 41 

studies of anthropogenic impacts in Northeastern Atlantic Forest. 42 

 43 

KEY WORDS: Biodiversity, faunal inventory, hornets and paper wasps.  44 
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 162 

CAPÍTULO 1 163 

INTRODUÇÃO 164 

 165 

Classificação Geral e Distribuição Geográfica 166 

 167 

Vespidae Laicharting, 1781 constitui um dos grupos mais conhecidos e diversificados de 168 

vespas, com aproximadamente 5.500 espécies descritas (Aguiar et al. 2013 Blaimer et al. 2023, 169 

Rafael et al. 2024). Esse táxon subdivide-se em duas subfamílias extintas denominadas 170 

Priorvespinae e Protovespinae, além de oito subfamílias viventes com diferentes graus de 171 

sociabilidade, onde Eumeninae Leach, 1815, Euparagiinae Ashmead 1902, Gayellinae Bradley, 172 

1922, Masarinae Latreille, 1802 e Zethinae Saussure 1855, apresentam hábitos de vida solitário ou 173 

comunais, enquanto Polistinae Lepeletier, 1836, Stenogastrinae e Vespinae, compõem os táxons 174 

com algum nível de sociabilidade (Carpenter & Marques 2001, Piekarski et al. 2018, Silveira et al. 175 

2021). 176 

Os representantes de Polistinae são conhecidos como vespas-de-papel (“paper wasps” em 177 

inglês) devido a textura dos seus ninhos. Esses ninhos são construídos a partir de excrementos 178 

misturados a fibras vegetais maceradas, resultando em ninhos com variados tamanhos e formas, 179 

específicos para cada táxon e por isso auxiliando a identificação genérica (Wenzel 1998). As 180 

espécies da subfamília podem ser facilmente reconhecidas por apresentar garras tarsais simples; 181 

mesoescuto sem paratégula, além de algumas sinapomorfias compartilhadas com outras subfamílias 182 

de Vespidae, como a dobra longitudinal da asa anterior; mesoescuto alcançando a paratégula; asa 183 

posterior geralmente com lóbulo anal pequeno e coxa posterior sem carena dorsal (Hermes & 184 

Köhler 2004, Silveira et al. 2021). 185 
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Dentre os táxons eussociais, Polistinae representa um grupo amplamente diverso com cerca 186 

1.050 espécies e 21 gêneros subdivididos em quatro tribos: Ropalidiini, Polistini Lepeletier 1836, 187 

Myschocyttarini Carpenter 1993 e Epiponini Lucas 1867, com distribuição cosmopolita e 188 

majoritariamente neotropicais. Com exceção de Ropalidiini, as tribos Polistini, Mischocyttarini e 189 

Epiponini possuem ocorrência no Brasil com aproximadamente 380 espécies descritas (Carpenter 190 

& Marques 2001, Somavilla et al. 2021; Hermes & Somavilla 2024). Polistini, possui somente um 191 

gênero (Polistes Latreille 1802) com mais de 238 espécies e distribuição cosmopolita, não 192 

ocorrendo somente na Nova Zelândia, no Novo Mundo, 94 espécies são registradas. A tribo se 193 

diferencia das demais pelo primeiro segmento metassomal não peciolado e em formato cônico; uma 194 

carena pronotal posterior à fóvea lateral e ninhos com um único favo sem revestimento. 195 

Mischocyttarini, também possui um único gênero (Mischocyttarus Saussure 1853) com 252 196 

espécies. As espécies do gênero são caracterizadas pela assimetria dos artículos e lobos tarsais; 197 

primeiro segmento metassomal peciolado; processos ventrais durante a fase larval e por construir 198 

ninhos com um único favo por meio de fundação independente (Fernandez & Sharkey 2006, 199 

Hermes & Somavilla 2024; Somavilla et al. 2021) 200 

Em Epiponini, estão incluídas 251 espécies e 19 gêneros sendo: Agelaia Lepeletier (31 spp.); 201 

Angiopolybia Araujo (4 spp.); Apoica Lepeletier (10 spp.); Asteloeca Raw (3 spp.); Brachygastra 202 

Perty (17 spp.); Chartergellus Bequaert (13 spp.); Charterginus Fox (6 spp.); Chartergus Lepeletier 203 

(3 spp.); Clypearia Saussure (8 spp.); Epipona Lattreille (5 spp.); Leipomeles Möbius (4 spp.); 204 

Metapolybia Ducke (18 spp); Nectarinella Bequaert (3 spp.); Parachartegus Ihering (17 spp.); 205 

Polybia Lepeletier (59 spp.); Protonecatrina Ducke (1 spp.);  Protopolybia Ducke (38 spp.); 206 

Pseudopolybia Saussure (5 spp.); e Synoeca Saussure (6 spp.). A tribo é caracterizada pela coxa 207 

anterior prolongada dorsolateralmente; pelo terceiro e quarto segmento dos tarsos medianos e 208 

posteriores simétricos (Carpenter & Marques 2001). Os machos são diferenciados de acordo com 209 
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ausência de tilóides nas antenas; ninhos geralmente com vários favos revestidos e construídos 210 

através de enxameamento (Somavilla et al. 2021, Hermes & Somavilla 2024) 211 

 212 

Importância Ecológica 213 

Essas vespas desempenham um importante papel ecológico no ecossistema, sendo 214 

majoritariamente generalistas e oportunistas, com diversas estratégias de forrageio. Algumas 215 

espécies, por alimentarem-se de néctar na fase adulta, são potenciais polinizadoras pois atuam como 216 

visitantes florais regulares de espécies vegetais como Asteraceae, Fabaceae e Apiaceae (Somavilla 217 

& Köhler 2012). Por outro lado, o hábito de predar larvas de outros insetos herbívoros como 218 

Coleoptera e Lepidoptera, as tornam importantes reguladores de grupos tróficos, incluindo a função 219 

de inimigos naturais no controle biológico (Gianotti et al. 1995).  220 

Associações de vespas sociais com organismos vertebrados e invertebrados também são 221 

bastante comuns. Essas associações podem ser temporárias ou permanentes, harmônicas ou 222 

desarmônicas, uma vez que podem servir de alimento para predadores naturais como aves da 223 

espécie Melanerpes candidus Otto 1796 e formigas da subfamília Ectotinae, ou nidificar próximo 224 

a ninhos de outras espécies mais agressivas e serem favorecidos pela defesa do ninho (Windsor 225 

1976, Chadab 1979, Strassmann 1981). Aves como Cacicus cela Linnaeus 1758, constroem ninhos 226 

próximos à ninhos de Polybia rejecta (Fabricius 1798) e até mesmo associações mais próximas 227 

como acontecem em ninhos de Epipona tatua (Cuvier 1797) coabitados por abelhas Trigona cilipes 228 

Fabricius 1804 (Rasmussen 2004, Silveira et al. 2012, Somavilla et al. 2021, Somavilla 2016, 229 

Barbosa et al. 2021, Hermes & Somavilla 2024).  230 

 231 

  232 
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Inventários de Fauna e Estudos sobre Polistinae no Brasil  233 

O estudo de Andena et al. 2021, traz um breve histórico dos estudos realizados sobre vespas 234 

sociais no Brasil desde o período colonial. Inicialmente, esses registros eram feitos por naturalistas 235 

em suas expedições, porém muitos acabaram se perdendo entre 1500 e 1700, devido às limitações 236 

da época. Pesquisadores como Carl Linnaeus (1707–1778), Guillaume Antoine Olivier (1756–237 

1814), Amédée Louis Michel Lepeletier de Saint-Fargeau (1770–1845), Henri de Saussure (1829–238 

1905), contribuíram para os primeiros registros de vespas neotropicais, dentre outros organismos. 239 

Já no início do século XX, os estudos sobre vespas sociais cresceram exponencialmente a partir dos 240 

registros feitos por Adolpho Ducke (1876–1959) descrevendo novos gêneros e a arquitetura dos 241 

ninhos de Polybia (Ducke 1904, 1905, 1907, 1908a, b, 1910a, b, 1914, 1918). Além dele, outros 242 

himenopterólogos como Owain Westmacott Richards (1901–1984) e sua esposa Maud Jessie 243 

publicaram em 1978 um dos mais importantes catálogos sobre vespas sociais “The Social Wasps of 244 

the Americas, excluding the Vespinae” onde descreveu cerca de 150 espécies de Polistinae 245 

neotropicais e a revisão taxonômica de Mischocyttarus feita primeiramente por Saussure e 246 

colaboradores (Van der Vecht & Carpenter 1990). A partir de 1970, os estudos tornaram-se mais 247 

voltados a grupos específicos, desenvolvimento de metodologias, análises com índices ecológicos 248 

e relacionados à importância das vespas sociais na manutenção do equilíbrio trófico nos 249 

ecossistemas. Os anos de 2005, 2010, 2012 e 2014 foram os mais produtivos para os estudos de 250 

vespas sociais, com publicações regulares, se concentrando principalmente nos estados de São 251 

Paulo, Minas Gerais e Bahia (Barbosa et al. 2016). 252 

Polistinae está amplamente distribuída pelo Brasil com registros em todos os domínios 253 

morfoclimáticos, com maior número de registros na Caatinga e Mata Atlântica. Especificamente 254 

para o bioma da Mata Atlântica, Souza et al. (2020) apontam 170 espécies e 18 gêneros, nas 255 
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diferentes fitofisionomias, correspondendo a cerca de 48% da fauna de Polistinae do Brasil. A 256 

maioria dos estudos sobre a subfamília em Mata Atlântica, concentram-se na região sudeste com os 257 

registros correspondendo a cerca de 65% dos estudos. Os dados relacionados à diversidade de 258 

vespas sociais ainda são subestimados no Brasil, havendo poucos registros para a região Nordeste, 259 

principalmente nos estados de, Alagoas, Pernambuco e Sergipe (Andena & Carpenter 2014, Santos 260 

et al. 2020).  261 

Contudo, os inventários de vespas sociais no Brasil ainda são bastante subestimados, 262 

principalmente em algumas regiões, que somado à falta de padronização dos métodos de 263 

amostragem, dificulta a comparação entre os dados, e uma avaliação precisa sobre a biodiversidade 264 

e distribuição de Polistinae entre as diferentes regiões do país. Por isso, a realização de inventários 265 

regionais, em áreas pouco amostradas ainda são necessários (Silva & Silveira 2009, Barbosa et al. 266 

2020). A disponibilização de inventários de fauna, mais especificamente de levantamentos 267 

regionais, permite conclusões mais consistentes acerca das disparidades entre as diferentes regiões 268 

do Brasil, país esse que possui dimensões continentais. Além de conhecer melhor a fauna, podem 269 

auxiliar na determinação e identificação de espécies ameaçadas ou em risco de extinção (Bergallo 270 

et al. 2000). Portanto, conhecer a distribuição geográfica e a diversidade desses insetos, é essencial 271 

para avaliar os impactos ambientais que podem indicar sinais precoces de mudanças ambientais que 272 

ainda não são perceptíveis em plantas ou outros animais, bem como desenvolver estratégias de 273 

manejo, conservação e monitoramento ambiental. 274 

 275 

Mata Atlântica e Ação Antrópica 276 

A Mata Atlântica é reconhecida como um dos principais hotspots no mundo, devido à sua 277 

rica biodiversidade, incluindo espécies endêmicas (Myers et al. 2000). No entanto, a perda contínua 278 
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de habitat e fragmentação da Mata Atlântica representam sérias ameaças para as populações de 279 

seres vivos, resultando em isolamento genético e diminuição da diversidade. Originalmente, sua 280 

área de extensão total era de 1.309.736 km². Contudo, em decorrência do desmatamento e 281 

antropização, estima-se que restam apenas 12% de áreas remanescentes preservadas (Fundação 282 

SOS Mata Atlântica, INPE 2022).  283 

Estudos recentes vêm demonstrando que colônias de vespas em ambientes mais 284 

antropizados podem ter sua capacidade produtiva diminuída (Richards 1978; Diniz & Kitayama 285 

1994; Lima et al. 2010; Klein. et al. 2015; Somavilla et al. 2016). Isso sugere que alterações 286 

ambientais, especialmente devido à influência humana, podem significativamente afetar a ecologia 287 

e o comportamento desses insetos sociais. Fragmentos remanescentes de floresta nativa, atuam 288 

como refúgios de fauna, e por isso são importantes para manutenção de espécies menos sensíveis à 289 

modificação de habitat, bem como espécies relacionadas às áreas de produção agrícola, como 290 

Polybia ignobilis Haliday, 1836 (Oliveira et al. 2022). Além disso, um habitat heterogêneo e de 291 

maior complexidade estrutural, pode fornecer maior disponibilidade de recurso alimentar e de 292 

nidificação, consequentemente aumentando a diversidade de vespas sociais (Souza et al. 2020; 293 

Schüepp et al. 2012; Somavilla et al. 2016, Ferreira et al. 2020). Essas descobertas ressaltam a 294 

importância de compreender os efeitos das atividades humanas sobre as vespas sociais, não apenas 295 

para a conservação dessas espécies, mas também para a manutenção da biodiversidade e dos 296 

serviços ecossistêmicos (Torres et al. 2014).  297 

O declínio das populações de vespas Polistinae pode ter consequências significativas para a 298 

saúde dos ecossistemas e a segurança alimentar humana, destacando a importância de sua 299 

conservação e manejo sustentável como parte integrante dos esforços de conservação da 300 

biodiversidade. Para garantir a proteção das vespas Polistinae e de seu habitat, é necessário adotar 301 



7 

 

abordagens integradas de conservação, incluindo a criação e gestão de áreas protegidas, educação 302 

ambiental e envolvimento da comunidade, além de políticas públicas eficazes e estratégias de 303 

restauração de habitats degradados. 304 
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Resumo - As vespas sociais da subfamília Polistinae são amplamente distribuídas pelo mundo, 524 

principalmente na região Neotropical. No Brasil, essas vespas possuem ocorrência em todos os 525 

biomas dentre eles, as florestas de Mata Atlântica, onde encontram refúgio, disponibilidade de 526 

recurso e desempenham uma grande importância no equilíbrio dos grupos tróficos e manutenção 527 

dos serviços ecossistêmicos como predadores, potenciais polinizadores, bem como fonte alimentar 528 

de diversos grupos animais. Apesar de ser um grupo cosmopolita, dados de diversidade e 529 

distribuição do táxon ainda são heterogêneos e subestimados para algumas regiões do país. Por isso, 530 

o presente estudo objetivou inventariar a fauna de vespas sociais em fragmentos remanescentes de 531 

Floresta Atlântica nordestina, no estado de Pernambuco e compará-la com a fauna de vespas sociais 532 

registradas em áreas de Mata Atlântica de outras regiões do país. Os espécimes foram coletados por 533 

meio de armadilhas Malaise entre janeiro de 2022 e maio de 2023, onde foram registrados 2.289 534 

indivíduos, sete gêneros e 18 espécies de Polistinae na área de estudo. O presente estudo fornece 535 

novos registros de Polistinae em Pernambuco, mas demonstra baixa diversidade de espécies quando 536 

comparada a inventários realizados em outras regiões de Mata Atlântica. Considerando a situação 537 

atual do bioma Mata Atlântica e dos impactos causados pela pressão antrópica, o desenvolvimento 538 

de estudos como este torna-se essencial para implementações de estratégias de conservação e 539 

preservação da biodiversidade. 540 

 541 

 542 

Palavras-chave: Biodiversidade, inventário faunístico, marimbondos e vespas-de-papel. 543 

 544 

  545 
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Abstract- The social wasps of Polistinae subfamily are widely distributed throughout the world, 546 

mainly in the Neotropical region. In Brazil, theses wasps occur in all biomes, including the Atlantic 547 

Rainforests, where they find refuge, available resources and performs a great importance on the 548 

trophic groups balance and maintenance of ecosystem services as predators, potential pollinators, 549 

as well as food source of various animal groups. Despite of being a cosmopolitan group, the taxon 550 

diversity and distribution data are still heterogeneous and underestimated for some Brazilian 551 

regions. Therefore, the present study aimed inventory the social wasp fauna, in remaining fragments 552 

of the Atlantic Rainforests in the state of Pernambuco and compare it with the social wasp fauna 553 

recorded in areas of the Mata Atlântica from other country regions. The specimens were collected 554 

using Malaise traps, among January 2022 and May 2023, where 2.289 individuals were recorded, 555 

seven genera and 18 species of Polistinae in the study area. The present study provides new records 556 

of Polistinae for Pernambuco but demonstrated low diversity when compared to other inventories 557 

carried out in other Atlantic Rainforest regions. Regarding the current situation of the Atlantic 558 

Forest biome and impacts caused by the anthropogenic pression, the development of such studies 559 

becomes essential for applications of conservation and preservation strategies.  560 

 561 

 562 

Keywords: Biodiversity, faunal inventory, hornets and paper wasps. 563 

 564 

  565 
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Introdução 566 

 567 

  A Mata Atlântica é considerada uma das regiões mais diversas do mundo, composta por um 568 

mosaico estrutural de fitofisionomias e uma ampla diversidade de fauna e flora. Originalmente, o 569 

bioma possuía aproximadamente 1.300.000 km² de extensão, ao longo da costa brasileira, mas 570 

atualmente está reduzido a menos de 10% da sua cobertura original, devido ao desflorestamento e 571 

outros impactos causados pela antropização e avanço das áreas urbanas. Essa intensa supressão da 572 

vegetação vem intensificando a formação de fragmentos florestais e ameaçando a biodiversidade 573 

(Myers 2000, Castro et al. 2011, Souza et al. 2020). 574 

O bioma é composto por um conjunto de regiões com características e dinâmicas distintas, 575 

resultado de uma história evolutiva complexa, incluindo a identificação de diferentes áreas de 576 

endemismo (Lins et al. 2021, Peres et al. 2020). A sua porção ao norte do rio São Francisco é 577 

composta por subregiões biogeográficas, como o Centro de Endemismo de Pernambuco (CEPE), 578 

situado entre os estados de Alagoas e Rio Grande do Norte. O CEPE constitui uma região biológica 579 

única suportada por padrões de distribuição de plantas e animais (DaSilva et al. 2015, Nogueira et 580 

al. 2019). No entanto, assim como o restante do bioma, também sofre com o avanço da ocupação 581 

industrial, imobiliária e práticas agrícolas (Veloso et al. 1991, Tabarelli et al. 2006, Santos 2006a, 582 

PERNAMBUCO 2012, Pereira & Marques 2018). 583 

Inventários de fauna em áreas estratégicas como essa, podem contribuir para o conhecimento 584 

da história evolutiva da área, da composição da fauna local, incluindo uma melhor compreensão dos 585 

seus padrões de distribuição e diversidade, bem como sua importância nos serviços ecossistêmicos. 586 

Assim, podem ser traçados planos de conservação e/ou preservação de espécies ameaçadas ou em 587 

risco de extinção. Além disso, as informações obtidas podem ser utilizadas em estudos de 588 

monitoramento de fauna, bem como serem relevantes para estudos futuros na área aplicada. 589 
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A Mata Atlântica é considerada um refúgio de vespas sociais, as quais exercem um papel 590 

essencial no equilíbrio da cadeia trófica como predadores vorazes de outros insetos, bem como na 591 

polinização de espécies vegetais como visitantes florais, no controle biológico de pragas agrícolas e 592 

como bioindicadores de qualidade ambiental (Somavilla & Köhler 2012, Gianotti et al. 1995). Sendo 593 

de comportamento social, estas vespas são notavelmente abundantes, amplamente distribuídas 594 

(Somavilla et al. 2021) e, com isso, excelentes modelos em inventários estruturados. Polistinae 595 

Lepeletier, 1836 é uma subfamília de vespas sociais amplamente distribuída no mundo, 596 

principalmente na região Neotropical, com cerca de 170 espécies e 18 gêneros registrados em 597 

diferentes fitofisionomias da Mata Atlântica brasileira, o que corresponde a 48% da fauna total da 598 

subfamília no Brasil. Destas, cerca de 50 espécies são endêmicas, ocorrendo estritamente no domínio 599 

de Mata Atlântica (Carpenter & Andena 2013, Lopes & Menezes 2017, Souza et al. 2020, Hermes 600 

& Somavilla 2024). 601 

A subfamília, apesar de ser um táxon amplamente distribuído e estudado, possui algumas 602 

regiões do país ainda subestimadas, especialmente na região nordeste, nos estados da Paraíba, 603 

Pernambuco e Sergipe. Essas lacunas de conhecimento, principalmente a respeito do déficit 604 

Wallaceano, acabam dificultando o conhecimento sobre a distribuição, a definição do nível de 605 

endemismo e risco de extinção das espécies (Santos et al. 2020). Portanto, este estudo teve como 606 

objetivo descrever a composição de gêneros e espécies da fauna das vespas sociais (Vespidae: 607 

Polistinae) em fragmentos remanescentes de Mata Atlântica no estado de Pernambuco, situado ao 608 

norte do Rio São Francisco. Além disso, objetivou-se avaliar a riqueza e abundância dessas espécies 609 

e comparar a diversidade das vespas sociais na área de estudo com a fauna registrada para a Mata 610 

Atlântica do Brasil. 611 

 612 

 613 
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Materiais e Métodos 614 

O estudo foi conduzido na Área de Proteção Ambiental APA-Aldeia Beberibe, a qual abrange 615 

oito municípios da região metropolitana do Recife, Pernambuco. A APA é constituída por cerca de 616 

220 fragmentos florestais, incluindo um dos maiores existentes no Centro de Endemismo de 617 

Pernambuco com cerca de 8.000 ha e aproximadamente 20% da Mata Atlântica remanescente do 618 

estado (Pernambuco 2012). A fitofisionomia da área é de Mata Atlântica com variação entre porções 619 

abertas e fechadas de floresta ombrófila secundária. O Clima predominante da região segundo a 620 

classificação de Köppen-Geiger é quente e úmido (As’), uma temperatura média anual de 26º C, 621 

índice de precipitação média anual de 2.155,6 mm e período chuvoso concentrado entre os meses de 622 

março à agosto (Mendonça & Danni-Oliveira 2007; APAC 2023). 623 

Para realização do estudo foram determinados quatro pontos para realização das coletas 624 

sendo dois situados no Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI) em Recife, Pernambuco (8° 0'38.88"S; 625 

34°56'38.34"O), e dois pontos em uma propriedade particular em Paulista, Pernambuco 626 

(7°55'8.86"S; 35° 1'11.49"O) (Figura 1). O PEDI é uma Unidade de Conservação de Proteção 627 

Integral composta por dois fragmentos de Mata Atlântica com 1.158,51 ha de extensão total. A 628 

vegetação remanescente é classificada como Floresta Ombrófila Densa em estágio de sucessão 629 

secundária devido ações antrópicas e queda natural das árvores. A região circunvizinha é formada 630 

por bairros residenciais, pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), a BR-101, 631 

terminal de passageiros, estradas e grandes empresas, que estão relacionadas direta ou indiretamente 632 

com o parque. (Pernambuco 2014, Rodrigues 2023). Já em Paulista, a propriedade possui 633 

fitofisionomia do tipo Floresta Ombrófila Densa de terras baixas, com porções de floresta secundária 634 

em estágio médio a avançado de regeneração (Pernambuco 2012). Situa-se a cerca de 20km de 635 

distância do PEDI, adjacente à propriedade do grupo Stromboli, além de condomínios residenciais e 636 
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estradas. As coletas foram realizadas por meio de quatro armadilhas de interceptação de voo do tipo 637 

Malaise dupla, sendo duas em cada município. As armadilhas permaneceram em campo, entre 638 

janeiro de 2022 e maio de 2023, totalizando 22 amostras (Material suplementar S1).  639 

Figura 1. Mapa dos pontos de coleta situados nos municípios Recife e Paulista no estado de 640 

Pernambuco. 641 

 642 

Os espécimes capturados nas armadilhas foram armazenados em potes contendo álcool 70%. 643 

Posteriormente o material foi triado, montado e etiquetado no Laboratório de Hymenoptera da 644 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. Os gêneros e as espécies foram identificados com 645 

auxílio das chaves propostas por Richards (1978), Carpenter & Marques (2001), Carpenter (2004), 646 

Somavilla & Carpenter (2021). O material encontra-se depositado na Coleção Entomológica da 647 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (CERPE/ UFRPE) e na Coleção de Invertebrados do 648 

Instituto Nacional de Pesquisas Amazônicas (INPA).  649 

A fauna de Polistinae foi caracterizada quantitativamente e qualitativamente e comparada 650 

com estudos semelhantes (Morato et al. 2008, Auad et al. 2010, Souza et al. 2015, Somavilla et al. 651 

2019). Foram utilizados os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H′) e equabilidade de Pielou 652 

(J’) para testar a uniformidade entre as espécies, ambos calculados através do software Past 4.03 653 
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(Hammer et al. 2001). A flutuação populacional e a frequência das espécies ao longo do período de 654 

amostragem foram analisadas através do Microsoft Excel. Além disso, foi produzida uma lista de 655 

descrições dos táxons coletados, com respectivas informações adicionais e de distribuição 656 

geográfica.  657 

Resultados 658 

Ao total, foram coletados 2.289 espécimes de vespas sociais, pertencentes a 18 espécies e 659 

morfoespécies, sete gêneros e três tribos. O gênero Polybia Lepeletier, 1836 apresentou maior 660 

riqueza com oito espécies, seguido de Mischocyttarus Saussure 1853 e Protopolybia Ducke, 1905 661 

ambos com três espécies cada. Angiopolybia pallens (Lepeletier, 1836) e Mischocyttarus sp.2 662 

apresentaram a maior abundância de indivíduos, com 716 e 648 respectivamente, ambas 663 

correspondendo a 59,5% do total dos indivíduos coletados na APA. Protopolybia sp.1, apresentou a 664 

menor abundância total com quatro indivíduos, seguidos de Polybia jurinei Saussure, 1854 e Polistes 665 

carnifex (Fabricius, 1775) ambos com oito indivíduos cada (Tabela 1).  666 

Os município de Paulista apresentou abundância total de 1.226 indivíduos, enquanto Recife 667 

obteve quantidade aproximada com 1.063 indivíduos no total (Tabela 1). Dentre os indivíduos 668 

amostrados em Paulista foram encontradas 16 espécies pertencentes a sete gêneros. Angiopolybia 669 

pallens (636) foi a espécie mais abundante, correspondendo a 51,87% dos indivíduos coletados, 670 

enquanto as espécies com menor abundância foram Polybia (Myrapetra) sp.2 somente com um 671 

indivíduo e Protopolybia sp.1, com quatro indivíduos. Em Recife, foram registradas 17 espécies, 672 

sendo Polistes carnifex e Protopolybia exigua exclusivas do municipio. Mischocyttarus sp.2 (465) 673 

foi a espécie mais abundante com 43,74% do total vespas coletadas, enquanto Mischocyttarus 674 

rotundicollis (Cameron, 1912) e Polybia jurinei Saussure, 1854 foram as espécies menos abundantes 675 

com um (1) e dois (2) indivíduos cada, respectivamente (Tabela 1).  676 
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     Tabela 1: Composição, abundância e riqueza de espécies coletadas na APA Aldeia-677 

Beberibe.  678 

 679 

 680 

 681 

 682 

 683 

 684 

  685 

Espécies 
Nº de indivíduos 

Paulista Recife Total 

Epiponini    

Angiopolybia pallens (Lepeletier, 1836) 636 80 716 

Polybia (Apopolybia) jurinei Saussure, 1854 6 2 8 

Polybia chrysothorax (Lichtenstein, 1796) 23 39 62 

Polybia (Formicicola) rejecta (Fabricius, 1798) 16 210 226 

Polybia goritoides (Fox 1898) 38 20 58 

Polybia minarum Ducke, 1906 74 60 134 

Polybia (Myrapetra) occidentalis (Olivier, 1792) 6 71 77 

Polybia (Myrapetra) sp.1 6 6 12 

Polybia (Myrapetra) sp.2 1 7 8 

Protopolybia exigua (Saussure, 1854) 0 19 19 

Protopolybia sedula (Saussure, 1854) 141 24 165 

Protopolybia sp.1 4 0 4 

Pseudopolybia vespiceps (Saussure, 1863) 16 3 19 

Synoeca cyanea (Fabricius, 1775) 21 34 55 

Mischocyttarini 
   

Mischocyttarus rotundicollis (Cameron, 1912) 38 1 39 

Mischocyttarus sp.1 17 11 28 

Mischocyttarus sp.2 183 465 648 

Polisitini    

Polistes carnifex (Fabricius, 1775) 0 11 11 

Total de indivíduos 1.226 1.063 2.289 
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Ao longo do período de coletas, a abundância de indivíduos da APA foi maior entre os meses de 686 

janeiro a março de 2022 e dezembro à abril de 2023, que correspondem aos meses mais quentes e 687 

secos do ano. A menor abundância dos indivíduos ocorreu entre os meses mais úmidos, de junho a 688 

agosto, coincidindo com a ausência da maior parte das espécies (Figura 2). Somente sete espécies 689 

foram registradas durante os meses úmidos: Polybia jurinei; Protopolybia exigua; Protopolybia sp.1; 690 

Synoeca cyanea.; Mischocyttarus rotundicollis e Pseudopolybia vespiceps. Enquanto cinco espécies 691 

foram amostradas durante todo o período de coleta: A. pallens; Mischocyttarus sp.2, Polybia 692 

goritoides; Polybia (Myrapetra) sp.2 e Polybia occidentalis. Além disso, duas espécies, 693 

Protopolybia exigua, Protopolybia sp.1 e Polybia jurinei, foram as espécies com flutuação mais 694 

marcada, sendo registradas em poucas amostras quando comparado às demais espécies (Figuras 3).  695 

 696 

Figura 2. Flutuação populacional dos indivíduos ao longo do período de amostragem na APA 697 

Aldeia-Beberibe.      698 
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Figura 3. Frequência das espécies ao longo do período de amostragem na APA Aldeia-     700 

Beberibe. Legenda: Presença de indivíduos coletados em verde claro, com abundância 701 

representada em verde escuro. 702 

 703 

O índice de diversidade de Shannon-Weiner (H’) para a APA Aldeia-Beberibe foi de H’= 2,006 704 

= 2 e o de equabilidade J= 0,69 < 1. Comparando os dados entre os dois municípios amostrados, 705 

Recife apresentou uma maior diversidade (H’= 1,87) e maior uniformidade de espécies (J’= 0,66) do 706 

que Paulista (H’= 1,67; J’= 0,6), que apesar de menos diversa e uniforme apresentou maior 707 

abundância que Recife (Tabela 2).  708 

Tabela 2. Índices de Diversidade de Shannon (H’) e Equabilidade de Pielou (J’) de ambos os 709 

pontos (Recife e Paulista) e na APA Aldeia-Beberibe. 710 

Índices Paulista Recife APA 

Shannon-Wiener (H′) 1.674 1.875 2.006 

Equabilidade (J’) 0.603 0.661 0.694 
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Angiopolybia pallens 45 42 48 33 25 25 18 26 23 5 18 3 5 4 7 3 10 5 137 113 68 53

Mischocyttarus rotundicollis 1 1 1 1 2 1 1 2 1 22 5 1

Mischocyttarus sp.1 1 6 1 2 3 2 2 1 1 1 4 3 1

Mischocyttarus sp.2 22 28 30 10 13 8 8 9 22 8 10 7 7 19 20 30 38 55 185 79 23 17

Polistes carnifex 1 1 2 1 1 1 2 2

Polybia (Myrapetra) sp.1 3 1 1 1 3 1 2

Polybia (Myrapetra) sp.2 1 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 1

Polybia chrysothorax 5 4 4 4 2 1 2 3 1 11 16 9

Polybia goritoides 9 3 3 2 1 2 2 2 0 0 1 0 0 0 2 1 3 2 18 7 0 0

Polybia jurinei 4 1 1 1 1

Polybia minarum 12 2 7 13 6 5 3 2 2 1 4 2 1 4 9 3 11 25 10 8 4

Polybia occidentalis 16 1 10 7 15 2 2 1 7 0 1 0 0 0 0 0 0 0 8 2 3 2

Polybia rejecta 38 11 20 39 4 5 4 3 1 1 1 0 8 12 37 37 4 1

Protopolybia exigua 5 2 2 4 4 2

Protopolybia sedula 13 2 15 1 4 6 2 0 2 0 0 2 4 2 6 3 51 32 14 6

Protopolybia sp.1 1 2 1

Pseudopolybia vespiceps 1 3 4 1 1 1 1 1 5 1

Synoeca cyanea 3 2 1 2 1 1 1 1 5 16 18 3 1

Coletas (2022-2023)

Espécies



23 

 

Os nossos resultados registraram pela primeira vez para o estado de Pernambuco o gênero 711 

Pseudopolybia e as espécies Mischocyttarus rotundicollis; Polybia chrysothorax; Polybia 712 

goritoides; Polybia minarum; Polybia jurinei; Polybia rejecta e Protopolybia sedula. Além das 713 

morfoespécies de Polybia e Mischocyttarus, aumentando para 10 gêneros e 30 espécies de Polistinae 714 

registradas em Pernambuco (Tabela 3). 715 

Tabela 3. Espécies de vespas sociais (Hymenoptera, Polistinae) registradas para o estado de 716 

Pernambuco, Brasil. 717 

Espécies Santos et al. 2020 Presente estudo 

Epiponini 
  

Angiopolybia pallens (Lepeletier, 1836) 

 

x x 

Apoica gelida Van der Vecht, 1973 x  

Bachygastra lecheguana (Latreille, 1824) x  

Bachygastra scuttellaris (Fabricius, 1804) x  

Parachartegus pseudoapicalis Willink, 1959 x  

Polybia chrysothorax (Lichtenstein, 1796)  x 

Polybia goritoides (Fox 1898)  x 

Polybia ignobilis (Haliday, 1836) x  

Polybia minarum Ducke, 1906  x 

Polybia (Apopolybia) jurinei Saussure, 1854  x 

Polybia (Formicicola) rejecta (Fabricius, 1798)  x 

Polybia (Myrapetra) occidentalis (Olivier, 1792) x x 

Polybia (Myrapetra) sp.1  x 

Polybia (Myrapetra) sp.2  x 

Protopolybia exigua (Saussure, 1854) x x 
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Tabela 3. Espécies de vespas sociais (Hymenoptera, Polistinae) registradas para o estado de 718 

Pernambuco, Brasil (Continuação). 719 

Espécies Santos et al. 2020 Presente estudo  

Protopolybia sedula (Saussure, 1854)  x 

Protopolybia sp.1  x 

Pseudopolybia vespiceps (Saussure, 1863)  x 

Synoeca cyanea (Fabricius, 1775) x x 

Synoeca ilheensis Lopes & Menezes, 2017 x  

Synoeca surinama (Linnaeus, 1767) x  

Mischocyttarini 
  

Mischocyttarus bahiae Richards, 1945 x  

Mischocyttarus bahiaensis Zikán, 1949 x  

Mischocyttarus rotundicollis (Cameron, 1912)  x 

Mischocyttarus sp.1  x 

Mischocyttarus sp.2  x 

Polistini 
  

Polistes billardieri (Fabricius, 1804) x  

Polistes canadensis (Linnaeus, 1758) x  

Polistes carnifex (Fabricius, 1775) 

Polistes ridleyi Kirby, 1890* 

x 

x 

x 

 

* Fernando de Noronha (Pernambuco)  720 
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 721 

Lista de Táxons 722 

 723 

1. Angiopolybia pallens (Lepeletier, 1836) 724 

Distribuição. Brasil: Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Alagoas, Bahia, Ceará, 725 

Maranhão, Pernambuco, Piauí, Sergipe, Mato Grosso, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e 726 

Santa Catarina (Hermes & Somavilla 2024). 727 

 Informações adicionais. Angiopolybia Araujo, 1946 é um gênero Neotropical com quatro 728 

espécies válidas, todas com ocorrência no Brasil, com distribuição desde a Costa Rica até a Bolívia 729 

e sudeste do Brasil, ocorrendo amplamente em florestas úmidas, principalmente na Amazônia e na 730 

Mata Atlântica. Assim como Agelaia pallipes, Angiopolybia pallens costuma consumir carcaças de 731 

animais e serem encontradas no interior de florestas, em margens de riachos estreitos, entre outros 732 

ambientes (O’Donnell 1995, Silveira et al. 2002). 733 

 734 

2. Mischocyttarus Saussure, 1853 735 

Distribuição. Brasil: Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Bahia, 736 

Ceará, Maranhão, Pernambuco, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Espírito 737 

Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Hermes 738 

& Somavilla 2024).  739 

Informações adicionais. O gênero Mischocyttarus de Saussure 1853 compreende 252 espécies 740 

descritas com distribuição estendendo-se do sudoeste do Canadá até o norte da Argentina. No Brasil 741 

registramos 144 espécies, boa parte delas endêmicas ou restritas a localidade-tipo. O gênero é 742 
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dividido em onze subgêneros: Mischocyttarus (Mischocyttarus) de Saussure 1853; M. (Kappa) de 743 

Saussure 1854; M. (Phide) Saussure 1854; M. (Omega) de Saussure 1854; M. (Megacanthopus) 744 

Ducke 1904; M. (Clypeopolybia) Brèthes 1923; M. (Monogynoecus) Richards 1941; M. 745 

(Haplometrobius) Richards 1978; M. (Scytokeraia) Cooper 1997, M. (Artifex) Silveira 2008, M. 746 

Cerberus Silveira 2008. Possuem ampla distribuição nos biomas brasileiros e geralmente são 747 

facilmente coletados em inventários, porém geralmente as espécies são representadas por poucos 748 

espécimes. Muitas espécies de Mischocyttarus costumam habitar margens de corpos d’água mais 749 

amplos e com maior luminosidade, o que pode refletir em sua incidência e riqueza de espécies 750 

durante as amostragens. Mischocyttarus rotundicollis por sua vez também possui ocorrências em 751 

fragmentos com alto grau de perturbação antrópica, alimentando-se principalmente de pólen e 752 

aracnídeos, porém ainda com poucos registros sobre seus hábitos comportamentais e ecológicos 753 

(Silveira 2002, Silveira 2008, Oliveira et al. 2017, Sühs et al. 2021, de Souza Oliveira 2024).  754 

 755 

3. Polistes carnifex (Fabricius 1775) 756 

Distribuição. Brasil: Bahia, Maranhão, Pernambuco e Rio Grande do Norte (Santos et al. 2020). 757 

Informações adicionais. O gênero Polistes Latreille, 1802 é cosmopolita, com 238 espécies, a 758 

maioria delas ocorrendo nos trópicos. Quarenta e três espécies são registradas no Brasil. Possuem 759 

ampla distribuição nos diferentes biomas brasileiros e geralmente são facilmente coletados em 760 

inventários, porém nunca em grande quantidade, podem ser facilmente encontradas em áreas 761 

impactadas e com ação antrópica (Brito et al. 2024). Assim como Synoeca cyanea, seus ninhos são 762 

restritos a áreas de restinga, florestas de Mata Atlântica, podendo também serem encontradas 763 

forrageando em mangues.   764 

  765 
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4. Polybia Lepeletier, 1836 766 

Distribuição. Brasil: Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Alagoas, Tocantins, 767 

Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Distrito Federal, Goiás, 768 

Mato Grosso, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 769 

Grande do Sul (Hermes & Somavilla 2024).  770 

Informações adicionais. Polybia Lepeletier, 1836 é o gênero de vespas sociais mais comum da 771 

América do Sul, entretanto, a dúvida sobre o monofiletismo deste táxon é grande, uma vez que não 772 

possui autopomorfias evidentes. Inclui 59 espécies descritas válidas, com distribuição dos Estados 773 

Unidos até a Argentina, sendo estas agrupadas em 11 subgêneros. Já foram encontradas 51 espécies 774 

no Brasil, sendo que apenas três são endêmicas. São coletadas em grande quantidade e facilidade 775 

nos inventários em todos os biomas brasileiros. Sua alta riqueza de espécies, bem como sua ampla 776 

tolerância ecológica frente às condições ambientais mais severas, conferem a essas espécies 777 

importância fundamental na manutenção estrutural das comunidades. Polybia ignobilis (Haliday), 778 

por exemplo, modifica seus hábitos de nidificação de acordo com as alterações ambientas e 779 

disponibilidade de recurso (Santos 2000, Santos et al. 2007, Melo et al. 2015). 780 

 781 

5. Protopolybia Ducke, 1905 782 

Distribuição. Brasil: Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Bahia, 783 

Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato 784 

Grosso, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina (Hermes 785 

& Somavilla 2024).  786 
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Informações adicionais. O gênero Protopolybia Ducke, 1905 possui 38 espécies válidas com 787 

uma distribuição desde a Guatemala até a Argentina. Vinte e quatro espécies têm ocorrência 788 

registrada no Brasil. São facilmente coletadas em inventários, porém devido ao tamanho reduzido de 789 

algumas espécies, a amostragem pode ser mais difícil. Possui registros em Caatinga; Cerrado; 790 

Amazônia e Mata Atlântica. Somente Protopolybia exigua é considerada constante, enquanto as 791 

demais são acidentais (Santos et al. 2020). Por outro lado, em nossos resultados Protopolybia sedula 792 

foi registrada na maioria das coletas, o que pode ser devido ao ritmo de forrageio da espécie que é 793 

menos suscetível às variações de temperatura e umidade. Em algumas fases da colônia isso pode 794 

estar relacionado às necessidades nutricionais, bem como a interação de outros fatores externos com 795 

estímulos internos da colônia. A espécie costuma construir ninhos sésseis por enxameamento 796 

constituídos por um envelope e geralmente encontrados sob folhas e arbustos, o que pode contribuir 797 

para controlar os efeitos das variações de temperatura e umidade no interior do ninho (Castro et al. 798 

2011, Detoni et al. 2015). 799 

6. Pseudopolybia vespiceps (Saussure, 1863) 800 

Distribuição. Brasil: Acre, Amazonas, Amapá, Bahia, Mato Grosso, Rondônia, Roraima, Pará, 801 

Maranhão, Pernambuco, São Paulo, Distrito Federal.  802 

Informações adicionais. O gênero Pseudopolybia de Saussure, 1863 engloba cinco espécies que 803 

se distribuem desde a Nicarágua até a Bolívia, todas estas espécies também ocorrem no Brasil. O 804 

gênero possui duas espécies com uma distribuição mais ampla no Brasil, enquanto outras, mas 805 

restritas à Amazônia. A espécie P. vespiceps é considerada bioindicadora de qualidade ambiental, 806 

com registro nos biomas: Amazônia, Mata Atlântica e Caatinga (Barbosa et al. 2016, Somavilla et 807 

al. 2020). 808 
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 809 

7. Synoeca cyanea (Fabricius, 1775) 810 

Distribuição. Brasil: Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Bahia, 811 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso 812 

do Sul, Mato Grosso, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Rio Grande 813 

do Sul e Santa Catarina (Hermes & Somavilla 2024).  814 

Informações adicionais. O gênero possui seis espécies válidas e é amplamente distribuído ao 815 

longo do Neotrópico, desde o centro do México ao norte da Argentina. Porém, há limitações nos 816 

padrões de distribuição do grupo, em relação à sobreposição geográfica, onde determinadas espécies 817 

predominam exclusivamente em regiões distintas, levantando evidências sobre os processos de 818 

especiação do gênero e evolução dos nichos. No Brasil, ocorrem cinco espécies. Synoeca cyanea e 819 

Synoeca ilheensis, por exemplo, são restritas ao oriente da América do Sul, enquanto Synoeca 820 

virginea é exclusiva do bioma Amazônia. Por outro lado, os registros de distribuição de Synoeca 821 

septentrionalis estendem-se desde o nordeste da América do Sul até a América Central (Viana et al. 822 

2024). 823 

 824 

Discussão 825 

 826 

 Os dados coletados revelam que a riqueza de espécies de Polistinae encontrada na APA 827 

Aldeia-Beberibe é comparável com outros inventários que utilizaram metodologia de coleta 828 

semelhante (Morato et al. 2008, Auad et al. 2010, Souza et al. 2015). Angiopolybia e Mischocyttarus 829 

foram os gêneros mais abundantes e Polybia foi o gênero com a maior diversidade de espécies 830 

registradas. Polistinae, mesmo sendo um grupo eussocial, apresentou uma maior abundância de 831 
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indivíduos nos meses mais quentes e secos do ano. Os novos registros de Polistinae para o estado de 832 

Pernambuco ampliam o entendimento da distribuição do táxon no bioma Mata Atlântica. 833 

Os nossos resultados indicam que o inventário da APA Aldeia-Beberibe apresentou uma menor 834 

riqueza de espécies quando comparada a outros inventários de Polistinae realizados em Mata 835 

Atlântica (Santos et al. 2007; Aragão & Andena 2016, De Gouvêa et al. 2023). No entanto, essa 836 

maior diversidade desses estudos está diretamente relacionada ao método de coleta. Quando 837 

comparado com dados de inventários utilizando apenas Malaise, os resultados são semelhantes, 838 

como no estudo realizado por Souza et al. (2015) que registraram 15 espécies de Polistinae em Minas 839 

Gerais. O uso de metodologias complementares, como a combinação de coletas ativas e outras 840 

armadilhas passivas é a forma mais eficiente e recomendada para inventários de Polistinae, uma vez 841 

que diferentes espécies geralmente têm comportamentos de forrageamento variado (Souza et al. 842 

2015, Silveira 2002). A busca ativa com rede entomológica e busca ativa por colônias são 843 

importantes métodos complementares para coletar espécies de vespas sociais. No entanto, o uso 844 

apenas de armadilhas Malaise pode ser a metodologia mais eficiente em ambientes florestais e ainda 845 

a mais recomendada de acordo com aspectos logísticos (Somavilla et al. 2019, Souza et al. 2015).  846 

A alta abundância de Angiopolybia pallens também foi observada em outros estudos em Mata 847 

Atlântica (Silveira 2002; Silva & Silveira 2009, Santos et al. 2007). Essa espécie possui hábitos de 848 

nidificação por enxameamento e costuma formar grandes colônias e consequentemente possuem 849 

ninhos mais populosos, o que acaba refletindo a alta abundância e frequência, conforme demonstram 850 

os resultados. Em contrapartida, Mischocyttarus sp.2 que também demonstrou alta abundância, ao 851 

contrário de outros estudos onde apresentou baixa abundância de indivíduos. As espécies de 852 

Mischocyttarus formam pequenas colônias por fundação independente, assim como, Polistes 853 

carnifex, que por sua vez apresentou baixa abundância nos nossos resultados e que também foi 854 

considerada uma espécie acidental em outros estudos. Isso pode estar relacionado à eficiência na 855 
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amostragem para o grupo, bem como disponibilidade de recurso e condições ambientais favoráveis 856 

para o estabelecimento da espécie (Richards 1978, Gadagkar 1991, Reeve 1991, Zucchi et al. 1995, 857 

Togni et al. 2014).  858 

Polybia apresentou maior riqueza quando comparada aos demais gêneros amostrados. Com 859 

registros de ocorrência em todos os estados do Brasil em diferentes níveis de constância, é o gênero 860 

com maior número de espécies da tribo Epiponini e um dos mais diversos de vespas sociais, assim 861 

como Mischocyttarus e Polistes (Santos et al.2020, Silveira et al. 2021). Isto confere uma maior 862 

plasticidade de adaptação em frente às variações ambientais, reforçando o hábito generalista do 863 

grupo nos mais diferentes biomas. 864 

As coletas que apresentaram menor abundância de indivíduos correspondem aos meses 865 

chuvosos, entre abril e agosto, assim como o aumento na abundância de indivíduos foi registrado 866 

entre os meses mais secos, de setembro a março (APAC 2023). A alta riqueza nos meses 867 

correspondentes assemelha-se a outros estudos realizados em Mata Atlântica (Togni et al. 2014) e 868 

em regiões de transição de Cerrado e Caatinga (Coelho et al. 2022). Isso demonstra como os padrões 869 

de comportamento e a capacidade adaptativa das vespas sociais podem responder de acordo com as 870 

variações de umidade e temperatura ao longo do ano em diferentes regiões. Além disso, o tamanho 871 

da colônia e formato do ninho também podem estar relacionados às resposta da a estímulos internos 872 

frente às variações abióticas, que somado a diminuição de presas e floração durante o período 873 

chuvoso acaba interferindo a atividade de forrageio em espécies mais sensíveis. 874 

A baixa discrepância nos valores de abundância de indivíduos e riqueza de espécies encontrados 875 

em ambos os municípios, pode estar associada a complexidade estrutural da vegetação e pressão 876 

antrópica. Polistes carnifex e Protopolybia exigua foram registradas exclusivamente em Recife, em 877 

contrapartida a maior abundância total de indivíduos ocorreu em Paulista. Isso reflete uma certa 878 

tolerância dessas espécies a determinados níveis de pertubação antrópica e comportamento 879 
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generalista. A ampliação do esforço amostral incluindo outros métodos de coleta podem 880 

complementar e tornar mais preciso os dados de composição e diversidade das vespas sociais na área 881 

de estudo. 882 

O presente inventário, mesmo apresentando as limitações metodológicas amplia a lista de 883 

espécies registradas de Polistinae para o estado de Pernambuco. Ainda que Polybia e Protopolybia 884 

sejam amplamente distribuídos, esses registros demonstram a falta de informações sobre a 885 

distribuição de Polistinae na porção norte da Mata Atlântica. Assim, esses dados evidenciam a 886 

necessidade de novos estudos, incluindo o monitoramento e a proteção desses fragmentos florestais 887 

para a conservação da Mata Atlântica. 888 

 889 

 890 
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Considerações Finais 1098 

 1099 

 Esse inventário fornece dados inéditos sobre a ocorrência de Polistinae no estado de 1100 

Pernambuco, preenchendo lacunas sobre a distribuição das vespas sociais no brasil e contribuindo 1101 

para compreender melhor a dinâmica populacional do grupo, além de servir como estudo base e/ou 1102 

comparativo para estudos futuros. Nota-se que ainda há necessidade de padronizar as formas de 1103 

amostragens e análises dos dados, com o intuito de possibilitar uma melhor comparação dos dados. 1104 

Além disso, alguns fatores ambientais podem estar ligados aos resultados de diversidade na área, o 1105 

que reforça a importância de desenvolver práticas de monitoramento e conservação da 1106 

biodiversidade local. 1107 

  1108 
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Material Suplementar 1. Coletas realizadas na APA Aldeia-Beberibe entre janeiro de 2022 e 1109 

maio de 2023. 1110 

 

Número da coleta Período de amostragem 

 Recife Paulista 

Coleta 1 21.i-03.ii.2022 18.i-04.ii.2022 

Coleta 2 03-15.ii.2022 04-16.ii.2022 

Coleta 3 15.ii-03.iii.2022 16.ii-04.iii.2022 

Coleta 4 03-17.iii.2022 04-18.iii.2022 

Coleta 5 17.iii-01.iv.2022 18-30.iii.2022 

Coleta 6 01-12.iv.2022 30.iii-11.iv.2022 

Coleta 7 12-27.iv.2022 11-28.iv.2022 

Coleta 8 27.iv-12.v.2022 28.iv-10.v.2022 

Coleta 9 12.v-15.vi.2022 10.v-14.vi.2022 

Coleta 10 15-30.vi.2022 14.vi-02.vii.2022 

Coleta 11 30vi-26vii.2022 02-23.vii.2022 

Coleta 12 26.vii-12.viii.2022 23.vii-13.viii.2022 

Coleta 13 12-26.viii.2022 13-31.viii.2022 

Coleta 14 26.viii-21.ix.2022 31.viii-23.ix.2022 

Coleta 15 21.ix-07.x.2022 23.ix-08.x.2022 

Coleta 16 07-24.x.2022 08-22.x.2022 

Coleta 17 24.x-16.xi.2022 22.x-18.xi.2022 

Coleta 18 16.xi-13.xii.2022 18.xi-10.xii.2022 

Coleta 19 13.xii.2022-02.ii 2023 10.xii.2022-17.ii.2023 

Coleta 20 02.ii-24.iii.2023 17.ii-25.iii.2023 

Coleta 21 24.iii-28.iv.2023 25.iii-01.v.2023 

Coleta 22 28.iv-02.vi 2023 01-27.v.2023 
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